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Comunicação
Armazenamento de sementes de cerejas-do-mato (Eugenia involucrata)
DC. submetidas ao recobrimento com biofilmes e embalagem a vácuo

Fruteiras como Eugenia involucrata ainda continuam inexploradas, necessitando-se de informações técnicas
que incentivem o agricultor a utilizá-las. O método de propagação por sementes é o normalmente adotado; porém,
elas devem ser imediatamente semeadas, pois corre-se o risco de perda de sua viabilidade com o armazenamento. O
objetivo deste trabalho foi avaliar o hidrocondicionamento e as técnicas de conservação (vácuo e biofilme), durante
armazenamento, aos cinco e aos 30 dias, de sementes de cerejeira-do-mato. O trabalho foi realizado na Universidade
Tecnológica Federal do Paraná – Câmpus Dois Vizinhos. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em
fatorial 2 × 4 × 2 (pré-hidrocondicionamento x técnica de armazenamento x tempo de armazenamento), com quatro
repetições, de 50 sementes por unidade experimental. As sementes extraídas foram separadas em dois lotes, sendo um
submetido ao pré-hidrocondicionamento, em água destilada, durante 24 horas, e, outro, não. Sementes
hidrocondicionadas, ou não, foram submetidas a quatro técnicas de armazenamento, sendo, estas, a embalagem
plástica a vácuo, o revestimento com biofilme de fécula de mandioca (3% m/v), a embalagem plástica a vácuo + biofilme
de fécula de mandioca e sem tratamento (controle). Posteriormente, as sementes foram mantidas em câmara fria, em
temperatura de 5 ºC e UR 85%, durante cinco e 30 dias. Aos 110 dias após a semeadura, avaliou-se a percentagem de
germinação, o índice de velocidade de emergência e a massa da matéria seca total das plântulas. Para o armazenamento
das sementes de cerejeira-do–mato, devem-se utilizar técnicas a vácuo, isoladamente, ou com revestimento de biofilme.
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Biofilms and vacuum package in the storage of Eugenia involucrata DC. seeds

Fruit trees such as Eugenia involucrata are still unexploited, therefore technical information that encourages
farmers to use them is needed. The seed propagation method is usualy used since there is the risk of losing its
viability with storage. The objective of this work was to evaluate the hydropriming and storage techniques (vacuum
and biofilm), during storage at five and 30 days of E. involucrata seeds. The study was carried out at Universidade
Tecnológica Federal do Paraná - Dois Vizinhos campus, Paraná State, Brazil. The experimental design was a
randomized block, in the 2 × 4 × 2 factorial design (hydropriming x storage technique x storage time), with 4
replications of 50 seeds per plot. The extracted seeds were separated into two groups: one was submitted to pre-
hydropriming in distilled water for 24 hours and the other not. Hydroprimed or not-hydroprimed seeds were submitted
to four storage techniques: vacuum plastic packaging, cassava starch biofilm seed coated (3% w/v), vacuum plastic
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INTRODUÇÃO

O Brasil destaca- se por ser um dos principais cen-
tros de diversidade genética de fruteiras nativas. Contu-
do, algumas espécies estão desaparecendo da natureza,
antes mesmo que se tenha conhecimento básico de sua
biologia e de seu potencial (Laundry & Kawasaki, 1997).

O potencial das fruteiras da família Myrtaceae são
inúmeros, uma vez que podem ser utilizadas em progra-
mas de recuperação de áreas degradadas e de preserva-
ção permanente, por terem frutos amplamente consu-
midos pela avifauna, o que auxilia na dispersão das se-
mentes (Lorenzi, 2002), além de apresentarem proprie-
dades funcionais, contribuindo para a saúde do homem
(Rocha et al., 2011).

Dentre todos os gêneros de espécies frutíferas des-
sa família, apenas cinco (Eugenia, Acca, Myrthacea,
Plinia e Psidium), atualmente, têm importância econô-
mica (Danner et al., 2010), uma vez que abrangem espé-
cies que produzem frutos com características sensori-
ais aceitáveis. Porém, apesar desta potencialidade, fru-
teiras como a cerejeira-do-mato (Eugenia involucrata
DC. - Myrtaceae) ainda continuam praticamente
inexploradas, pela falta de informações técnicas que in-
centivem o agricultor a utilizá-las em sua propriedade.
Neste sentido, tornam-se necessários estudos que con-
tribuam para sua manutenção e perpetuação, principal-
mente aqueles ligados a sua propagação.

A cerejeira–do-mato é propagada principalmente por
via seminífera, podendo também utilizar os métodos
assexuados, como estaquia e enxertia. Entretanto, estes
métodos, quando testados, não apresentaram resultados
satisfatórios de enraizamento e pegamento, respectiva-
mente (Pirola, 2013).

Todavia, apesar de muito usadas, as sementes apre-
sentam limitações ao uso, já que, nesta espécie, mos-
tram baixo poder germinativo quando armazenadas por
períodos superiores a 30 dias (Lorenzi, 2002), pelo fato
de serem classificadas como recalcitrantes.

Esse baixo poder germinativo das sementes recalci-
trantes, quando armazenadas, deve-se a fatores ligados
aos danos causados ao embrião durante o processo de
extração e dessecação, pelas variações de temperatura
e, também, como necessitam ser armazenadas com alto

teor de umidade, pela facilidade de contaminação
microbiana e a própria germinação durante o período de
armazenamento (Chin & Roberts, 1980).

Assim, técnicas devem ser testadas, visando a pro-
longar a viabilidade dessas sementes quando armazena-
das. Dentre estas, têm-se o hidrocondicionamento, que
permite hidratar as sementes, preparando seu metabolis-
mo para o processo de germinação, sem que ocorra a emis-
são da raiz primária (Giurizatto et al., 2008), tornando-o
útil para sua conservação.

Aliadas a esta técnica, podem-se utilizar embalagens
plásticas com vácuo, ou, o revestimento das sementes
com biofilmes, já que ambas as técnicas também podem
contribuir para aumentar a viabilidade das sementes, uma
vez que reduzem sua atividade metabólica pela limitação
das trocas gasosas com o meio externo, impossibilitando
sua germinação e ao mesmo tempo mantendo-as conser-
vadas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do hidro-
condicionamento e de técnicas de conservação (vácuo e
biofilme) no armazenamento de sementes de cerejeira-do-
mato.

MATERIAL  E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em dois ambientes, sendo
parte no Laboratório de Fisiologia Vegetal e, outra, na
Unidade de Ensino e Pesquisa Viveiro de Produção de
Mudas, da Universidade Tecnológica Federal do Paraná
– Campus  Dois Vizinhos (PR).

O delineamento experimental utilizado foi em blo-
cos ao acaso, em esquema fatorial 2 × 4 × 2 (pré-
hidrocondicionamento x técnica de armazenamento x tem-
po de armazenamento), com quatro repetições de 50 se-
mentes por unidade experimental.

As sementes foram extraídas de frutos maduros de ce-
rejeira-do-mato. Em seguida, elas foram separadas em dois
lotes, sendo o primeiro submetido ao processo de pré-
hidrocondicionamento em água destilada, em temperatura
ambiente, com embebição durante 24 horas e o segundo
não foi hidrocondicionado em água destilada. Em segui-
da, sementes hidrocondicionadas, ou não, foram subme-
tidas a quatro técnicas de armazenamento, sendo estas em-
balagem plástica a vácuo, revestimento com biofilme de

packaging + cassava starch biofilm and no treatment (control). Afterwards, the seeds were kept in a cold chamber at
5ºC and 85% relative humidity for five and 30 days. One hundred and ten days after sowing, the germination percentage,
emergence speed index and total dry matter mass of the plantlets were evaluated. For storage of E. involucrata
seeds, the vacuum technique with or without biofilm coating should be used.

Key words: Eugenia sp., Myrtaceae, storage.
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fécula de mandioca (3% m/v), embalagem plástica a vá-
cuo + revestimento com biofilme de fécula de mandioca
e sem revestimento e uso de embalagem plástica.

Posteriormente, as sementes foram mantidas em câ-
mara fria, em temperatura de 5 ºC e umidade relativa
(UR) 80%, durante cinco e 30 dias. Após cada período,
as sementes foram semeadas em canteiros, utilizando-
se areia como substrato. As irrigações foram feitas em
dois turnos de 30 minutos cada (início da manhã e final
da tarde), sempre verificando-se previamente a umidade
do substrato. Aos 110 dias após a semeadura, avaliaram-
se a percentagem de emergência, o índice de velocidade
de emergência (IVE) e a massa da matéria seca total das
plantas. Os dados foram submetidos à análise de variância
e comparação de médias pelo teste de Tukey (p < 0,05).
Os dados da percentagem de emergência foram trans-
formados previamente em arco seno , uma vez que
o teste de normalidade de Lilliefors demonstrou sua ne-
cessidade. As análises estatísticas foram realizadas no
software SANEST® (Zonta & Machado, 1984).

RESULTADO E DISCUSSÃO

Não houve interação significativa entre os fatores
pré-hidrocondicionamento x técnica de armazenamento
x tempo de armazenamento, bem como, pré-hidro-
condicionamento x técnica de armazenamento, pré-
hidrocondicionamento x tempo de armazenamento para
emergência, IVE e massa da matéria seca das plantas.
Porém, a interação entre  armazenamento x tempo de
armazenamento mostrou-se estatisticamente significa-
tiva (Tabela 1), bem como, para o fator tempo de
armazenamento, nas três variáveis analisadas (Tabela 2).

De acordo com a Tabela 1, observou-se que as se-
mentes sem revestimento e embalagem a vácuo (con-
trole) e, com uso de biofilme de fécula de mandioca,
proporcionaram plântulas com maior massa de matéria
seca das plantas, quando armazenadas durante cinco dias,
se comparadas com aquelas armazenadas por 30 dias.
Por outro lado, quando se utilizou a técnica de embala-
gem plástica a vácuo, com e sem biofilme de fécula de
mandioca, verificaram-se médias de massa de matéria
seca de plantas iguais, estatisticamente, para as semen-
tes mantidas durante cinco e 30 dias de armazenamento.

O fato de as plântulas do tratamento controle terem
sido superiores para massa de matéria seca, aos cinco
dias, em comparação com aquelas dos 30 dias, pode ser
em decorrência do maior consumo das reservas das se-
mentes armazenadas por 30 dias, pois, para manterem-
se viáveis por maior período, é necessário o forneci-
mento das reservas contidas em seu interior, reduzindo-
se o vigor, a posteriori, das plântulas. O mesmo deve
ter ocorrido para superioridade das sementes revestidas
com biofilme aos cinco dias.

Analisando-se as variáveis dentro do fator técnica de
armazenamento (Tabela 2), observaram-se as maiores
médias de emergência com embalagem a vácuo, tendo
ou não o revestimento das sementes com biofilme de
fécula de mandioca, sendo esses valores superiores a
82%. O mesmo resultado de superioridade destes trata-
mentos também foi observado para o IVE, demonstran-
do-se efeito benéfico do uso de vácuo para conservação
das sementes de cerejeira-do-mato.

O mesmo efeito benéfico do uso de embalagem a vá-
cuo foi demonstrado por Danner et al. (2011) e Hossel et
al. (2013), com jabuticabeira, outra Myrtaceae recalcitran-
te. Neste sentido, verifica-se efeito positivo do uso da
embalagem a vácuo para conservação das sementes, su-
pondo-se que o uso dessa técnica não permite as trocas
gasosas, diminuindo-se a atividade metabólica das se-
mentes, o que acarreta, consequentemente, a preserva-
ção de maior quantidade de reservas, possibilitando a
permanência do vigor das plântulas, posteriormente à sua
germinação.

Já o fator pré-hidrocondicionamento das sementes não
afetou significativamente as variáveis emergência, IVE e
massa da matéria seca das plântulas, mostrando não ser
necessário seu uso para o armazenamento de sementes de

89,29 a   3,41 a

73,39 b   1,71 c

Tabela 2. Germinação e IVE de sementes de cerejeira-do-mato
armazenadas por 5 e 30 dias a 5°C e 80% de UR, submetidas a
diferentes tipos de recobrimento

Técnica Germinação (%)      IVE

Controle 75,61 b*   2,06 bc
Biofilme de fécula
de mandioca
Vácuo 82,67 ab   3,19 ab
Biofilme de fécula
de mandioca + Vácuo

CV (%) 19,75 19,51

*Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem
entre si pelo Teste de Tukey (p<0,05).

Tabela 1. Massa de matéria seca (g) de plântulas de cerejeira-
do-mato provenientes de sementes armazenadas por 5 e 30 dias a
5 °C e 80% de UR, submetidas a diferentes tipos de recobrimento

                       Tempo (Dias)

5 dias 30 dias

Controle 2,79 a A* 1,34 b BC
Biofilme de fécula
de mandioca
Vácuo 2,66 a A 2,73 a AB
Biofilme de fécula
de mandioca + Vácuo

CV (%)                            50,87

*Letras minúsculas na mesma linha e maiúsculas na coluna diferem
entre si estatisticamente pelo teste Tukey (p<0,05).

Técnica

2,66 a A 0,76 b C

4,01 a A 2,81 a A
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cerejeira-do-mato. Supõe-se que, pelo fato de que semen-
tes, ao serem extraídas, foram em seguida submetidas aos
tratamentos de hidrocondicionamento, elas já continham
teor de umidade adequada em seu interior, não acarretan-
do assim a significância estatística que estimulasse mai-
or atividade metabólica de suas sementes.

Delgado (2006) descreveu que normalmente o teor
de umidade das sementes de cerejeira-do–mato, no mo-
mento de sua extração, é de 58%, valor que já permite
semeá-la, obtendo-se satisfatória percentagem de emer-
gência.

Quanto ao tempo de armazenamento das sementes,
observou-se que todas as variáveis analisadas apresen-
taram maiores médias quando mantidas até cinco dias, em
comparação com as mantidas até 30 dias (Tabela 3), veri-
ficando-se que a cerejeira-do-mato reduz seu poder
germinativo e seu vigor com o armazenamento, conforme
já ressaltado por Maluf et al. (2003) e Pirola (2013). Toda-
via, ressaltam-se avanços, neste estudo, uma vez que,
aos 30 dias, foi possível manter emergência acima de 65%,
superior à média obtida por Barbedo et al. (1998), para
igual período.

Tabela 3. Germinação de sementes, IVE e massa de matéria seca
das plântulas de cerejeira-do-mato armazenadas por 5 e 30 dias a
5°C e 80% de UR, submetidas a diferentes tipos de recobrimento

Tempo Germinação (%) IVE MMS

5 dias 91,24 a* 2,98 a 0,47 a
30 dias 67,16 b 2,21 b 0,33 b

CV (%) 19,75 19,51 50,87

*Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem entre
si pelo Teste de Tukey (p<0,05).

CONCLUSÃO

Para conservação das sementes de cerejeira-do-mato
devem-se utilizar técnicas a vácuo, isoladamente ou com
revestimento de biofilme.
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